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* * DECANO DOS JOR'N AIS DO DJ:STRJ:TO DE BRAGA * * 
'Aviso oportuno .. 
•• 

«Por informações qne repu
tamos seguras sabemos que o Go
verno está na disposição de pro
ceder com toda à energia con
tt a os funcionarios públicos q ne 
110 uso das suas funções, se empe
nham em difámar a Ditadura pro
movendo campanhas caluniosas 
contra os seus homeus mais rep1·e
,.;entativos e procurando, por todos 
o::; meios, .amesquinhar a notabilis
simc1 obra de respeito nacional já 
in iciada. 

Há leis que vunem faltas dessa 
ordem e o Govérno vai fazê-las 
cumprir com todo o rigôr. 

Em boa v erdade é intoleravel 
a atitude inaudita dêsses funcio
nários, atitude que roça pela re
beldia, com grnve prej nizo para a 
boa marcha dos serviços e, conse
·1uentemen te, dos interêsses do 
País. Vivem numa ilusão, que ce
do terminará, aquêles que contam 
com a benevolência que se esgotou 
já. Não tem a Ditadura qualquer 
espécie rle empenho em praticai· 
violencias escnsadas. 

Está, porém, firmemente d_:ci
dido a meter na ordem quem tórn 
da lei se colocar. O período das 
complacências acabou e as autori
llades tem o dever indeclinável de 
vigiar, dentro da esfera das suas a
t,ribuições, pelo rigoroso cum pr i
mento das leis do Pàis. » 

(Do "Diario da Manhã. ~) ·-------···-----
O ,desemprego 

neste concelho 
Petllmos providen

cias ao Governo e á 
EX.01 ª Uamara 

Tambem por d chegou b<t 
mczes, a grande crise de falt.1 de 
trabalho, estando dcsempregJdos 
n:.ts vári.1s freguezias do concelho, 
mas especialmente nas proxirnas 
de Fãoe N!Jrinh:.ts, algnm,1s cen
tenas dr. artistas de construçlo ci
Yil; uns que traba!luv.tm dentro 
do concelho, outros que trabJlha · 
v .un no Porto e que ás suas fre
guesias t ..::e:n rcgress.1do, pd,1 
gw1de f.llt:t de tr,1b.1l!10. A c<>t .1 

grande crise, junta-se outra não 
menos grave, que muito afreta 
a economia du nosso concelho, 
pois emigrand 'J p.1r:i o Brazil 
muitos dos seus filhos, d;.t vila e 
Fão, que se LkJicam aos ser\'Í · 
ços marítimos; e das aldó.is que 
se empregam em vari,1s pro6s
sões, uns e OLltrOs, p·)r lá p.1S'!ílm 
temporadas sem emprego, de
"ido tambem á grande crise bra· 
zileirn-cl maior crise que tem 
tido aquele grande paiz n\·stes 
ultimas 50 anos-~ consequen
temente não maOLLtm p,1ra as 
suas familia<> o producto do seu 
trabalho, porque o não tee.n, e 
quando o m.rndam, aquelles que 
conseguem trabalho, é o seu pro· 
dueto aqui recebido muito infe
rior, devido á grande baixa do 
cambio. Acresce m.1is a circuns
uncia de que o Brazil, p.tra que 
115.0 vej,1 augmentar assnstadora· 
mente o numero dos desempre
g.1dos, defende- se, dificultando 
a entrada de emigrantes, e ess:1s 
rcsolucõ~s aind<t mais afectam a 
noss,1 ~rise aqui, impedindo que 
p.ua lá vão muitos dos qne por 
d não conseguem trabalho. E' 
pois uma situação grave p.tra 
o nosso governo para resolver 
uma crise de tão dificil solução 
bc n o sabemas, mas o povo 
sem trab,1lho, pede, e não ·pode 
deixJr de o fazer, trabalho, seja 
de que especie fôr, p.HJ não 
morrer de fomf. 

A' nossa Ex.ma Carnara ?e
dimos p.tra que seja interprete 
junto do governo, fazendo-lhe 
vêr, o estado afüctivo de algu
mas centenas de operorios sem 
trabalho, lembrando ao mesmo 
governo a abertura de obrJS que 
além de ha muito tempo pedidas 
por nos, as julgamos da mais 
absoluta necessidade, como se·
j:.tm :.ts da nossa b,1rra e rio, h.1 
rnezes est uJaJas pelos ilustres 
engenheiros sms. Antonio Birne 
e Perdigão, que aqui f )ram m:.tn· 
dados pcll Adrniristração dos 
Serviços Hidr.1ulicos, a ~1e
dido, se não estamos em 1.: rro , 
IH cerca de ano e meio feito par· 
ticul.m11e; 1te, ao Ex.mº snr. Mi-

nistro do Comeréio, pelo actuJl 
Vice-presidente dJ CamJra, o 
Ex.roe Sr. P.e Manoel de Sá Pe· 
reira, embora antes jA a Junta 
A uton :l:1u de que o ilustre es
pot:c:ndc:nse fez parte, até certa 
altura, tambem o tivesse feito 

1 
por varias vezes. Estas obras p::t· 

Ili 

ra mdhor:-ir a nossa b.tua e rio, 
que h:t m1is de 45 anos s'.ío da 
m.üor utilid.tde pJra a naveg,1-
ção, e para a nossa pescariJ, im

i põe-se n'este momento de crise 
1 de falta de trabalho. 

Il

i O governo m.1r.d.111do ini
ciar essas obras, conforme os 
estudos feitos pelos ilustres en· 

i .. I genheiro<> atraz citados, estudos 
que afüul são os mes~'!'!OS que há 

, mais ce 50 anos se fizeram, e 
1 que consistem em prolongar 
! pelo mar dentro nuis r 50 me-

tros o caes, e fazer outro que 
partindo do local onde está o 
eJificio dos Socorros a Naufra
gas vá ligar áo da bJrra, e depois 
a consequente dragagem do rio 
p:lra o tornar mais fundo, pres
taria um serviço d' alto valor á 
nossa terra, e remedi.uia em par
te, a grande crise que tambem 
aflige o povo deste concelho. 

Não pedimos para isso ver
bas de milhares de c0ntos, bas
taria que o Governo nos conce
desse, uma verba anual, de 200 

ou 300 contos, e em alguns anos 
essa grande obra Jo melhora
mento do nosso porto estaria 
concluída. E é justo este pedido 
porque entendemos que os por
tos pequenos tambem teem di
reito a melhoramentos, para que 
deles resultem beneficias para as 
regiões onde eles estão instala
dos e até para outras do interior 
para onde se possa fazer o seu 
natural t ~·afego comercial. Aqui 
fica o pedido á nossa Ex.ma Ca
mara, e estamos certos de que 
ela tudo fará em aux!lio de tan-

' tos desempregados. ------
ANA ROCHA 

MÉDICA 
CONSULTAS DAS 10 AS 12 

(€xc~pfo aos Jomingos) 
ESPOZE.~DE 

Um crescido numero de espozenden
ses, aproveitou o ensejo do Jantar .de 
de~pedida ao snr. Tenente . .J~yme Ol~m
pio, par-J fazer a sua profissao de f~ e 
mostrou o seu acendrado amor e vivo 
interesse pela Ditadura. homenagean
do um dos seus servidores, que a con · 
tento de todos, durante mais de tres 
anos foi administrador do concelho e 
vice-presidente da Carnara municipal de 
Espozen·te. 

Tinha de ser: os ilustres · homena
geantes, aprovei~aram a ocasião do j~n
tar para se mamfest~r~m e tem.os o sm
cero gosto de os felicitar eíus1vamente 
por t~o simpatico gesto. 

Os nossos parabens a suas Ex.ª". 
Nem era de esperar outra coisa de tão 
seleto e escolhido auditorio, onde se 
encontrava a fina flor dos empregados 
publicos cá da terra, com o capitalis
mo muito dignamente representado,_ as
sim como grande num\lro de propr1eta
rios. 

O governo deve estar imensamente 
reconhecido aos manifestantes de Espo
zende, a não ser que o senhor Tenente 
.Jaune O~impio tenha atraiçoado. a cau
sa que tao denodadamente servm. 

E corno mm por sombras podemos 
acreditar que sua Ex.& o homenageado· 
fosse capaz de faltar ao seu compro
misso, felecitamol-o fervorosamente , 
bem como a todos os homenageantes 
pela manifestação de agrado a quem du
rante tres anos, tanto prestigiou a dita
dura no nosso concelho. -----------

C\MiR~ llUNICIPAL 
Sessão ürdinaria da Comissão 

Administrativa da Ctmara Municipal 
de Espozende, realisada em 20 

de Junho de 1931. 

Presente os vogais Ex.mos Sors
P.e Manoel Martins de Sá Pe1·ei
ra, vice-presidente, Alfredo Pe
reira da Costa Lima, secretario, 
Manoel Goncalves Pereira, vice
secretario e ·Manoel de Faria e 
Silva. 

Aprovada :i acta em minuta da 
anterior. 

Balanc•f• 

Pres1mte o balancete referente a 
semana que hoje fiada verificou-se o 
saldo em cofre de 4:238671 ctvs. 

ôficios 

Foram lidos vários oficios entre 
os quais um do director da Estação 
Aquicola do Rio Ave, pedindo infor
mação dos locais onde devem ser 
feitos os lançamento de 9.000 mil 
trutas pedidas por esta Comissão. 

Foi resolvido designar para isso 
o rio Neiva e o Rio de Robulhõe:;. 



MORAL? 
7 li)á de (~om~r a 

«toem tean fómt~. 

Outro-do Snr. Deleg;itlo M:triti-
1110, Antóuio Afonso Neve'. comnni
caudo ter assumido aqn'31e cargo, 
~Jara qu~ nomeado em portaria de 22 
ul!imo, pondo á dJSP,O:~ão da Cama
rn o seu Ili és ti roo emprn 1H11na 
franca e leal colaboração r6Ctproca, a 
bem do serviço publico. 

lnleirada resolvendo agi atleedr e 
retribuir. 

Ontro-da Direcção dos Bombei
ros Voluutarios desta vila, pediudo 
for11ccimento de luz gra ln l.a para to
do o ed1flc10 d'at1uela colectiv1dade e 
para ser escrita em cada um dos 1ir
Çdme11tos a Orgauisar no~ dois pri
meiros futuros anos a verba de 
J. 00~00, >alliP 1le l 1quhJar o llefic t 
de 6.000500 escudos d'aquela asso
ciaç.'io. acrnsceutando que ex ti ntn que 
tosse aquele encargo el!ta Camara cta
rij! um subsidio miuimo durante· o 
tempo que entendesse uece 'Sario pa
lia se refazer do qne houvesse dado 
a mais._ 

A Ex.ma Camarii visto estar em 
negociações com uma companhia pa
ra o fornecimento de energi:i clectri
ca, resolveu dar apenas gratu1ta
nieµte a luz mdispensável para o 
1 oi-do-chão, não podcudo ta1hiJem 
drspôr de subsidio maior do que o 
coustante do respectivo orçamenlo 
11ue e de 2.600U800 escurlos. 

1 

El.cfrific:rçio do Concelho 

F0i liJo um oficio da Compmhia 
II;dro-Elootit;a da Varosa com as i::on
ll1ções que a mes1n:J com(Jaiih ta :1 pre
sentava para o f11nc1onamento de e
uergia electrica neces.-ària ao abas
tac11neuto do co11celllo, condições 
que a <.:am:mi 1·eso1 veu ace.tar co11s1de
ram!o-as como base do contrato a ef'e
ctuar com a mesma companhia, tfo· 
veudo porém o sistema do pagamen
to da linha ser defini ti rameute as
se1Jte t..lepo;s de próv10 eutcndimen
Lo entre a Camara e aquela Empr ezll, 
sem que esta restri<;ão envolva a não 
aceitação da integral prop0s1a a qne 
se refere esta deliberação. 

'R.ecruerim<Jf/los 

Foram 1 rdos e deferidos 1·omlí -
dowllmente reqnerimentos de SêrôiO 
Camlido L. dos S:rnto:-;, t..le Barcelos, 
l\Iauoel Pereira da Silva, de Fo11Le
l>11a e de Auihal Oia . ..; Cacl1at1a, 1le 
Fvrjães, ped111do l1i:e11ÇJ para real i · 
s:ir 'ári1ls obras. 

ôrçamenfo or1Jin :trio 

Por não haver sido apresentada 
reclama~ão alguma, foi o mesmo a
IH'O\adc. 

Subsidias para esf1ac.'as 

.\ 1msideucia diz ter l'Ol 1cilado ao 
l~x . 1110 l\l.u:stru do Cu11,erc10 rn1Js1-
, i1us para reparação da estrada que 
liga a:; freguezias de .\ulu:. e Forjãe!' 
parn o empedra111e11to de parte da 
f~ :,trada qne alrarnssa as t'regue"iil~ de 
G:rndra e Gemezes, llgaudu a estra
da Nacion;tl 11 . º 4 com a d1t-tr,tal •1 . · 
(i. 

}>af1ame1;fos 

Em nguida fo1u111 ;1ut11rbado, \ll-
1 llls pagamr.11tns. 

---... ·····-----

VILA-CHÃ 26-6-931 

( Retardada 
Consorciar:un :1• no , ãhadn pa -

sado ua igrc>ja paroqnial. os jovens 
i\ lbiu-0 Jo.é Pire:' e J\laria Gonçall'e, 
Rl'ç;i~ • . Pel:1s qnalidad~s de qu · são 
ex 1rnad1 s os l'eus corações é de es
per:ir, çiuc o lar qne agora ac:1bam de 
fnndar erãum I:irond11 reina1á sem
pre a 11!egria e a f,.licidatle, o que 
sinceramente lhes desej:imos. · 

-Os olivaes acham-se promcte
dorPs. 

Decorre, porém a quadra mais pe
rigosa, chamada alimpa. 

Se o tempJ continuar a sim, te
remos um ano farto em azeitona. 
D~us :isi;im u permita. 

-Faleceu, no B1 azil, onde vivia 
ha bastante tempo, o sur. José Ma-

. ria de Bo::iventnra, c;1sado com a sr.ª 
Jo1quina Sampaio. Pela sua alma, 
m:rndcn a familia celebrar, a mi<;sa de 
notrci:i, qne foi l.Jaslante concorrida. 

Paz á sua alma, e á f:1mil1a cnlu · 
tnda os nossos pezumes. 

-Voou para o cr.n a to111ar par
te no côro 1ios anjo~. a inoceute 
Laurinda, filhinha querida de Joa
quin1 Braz e Virginia de Lemos. 

Que Já do céu, console os seus 
desvelados pais. . e. ------ .•. .-.... ---:-:--

DON'\TiVO IMPOílTANTE PARA 
o rmsso HOSPITAL 

O Ex.mo Sur. Henrique das Ne
\'es l\larinho, grande industrial da ci
<l:ide do Po1to, e um dos m:iis de
votados l.Jeucmeritos e amigo de Es
pozende. entregou ao Provedor da 
Santa C:isa da Misericordia desta vi la 
5 peças con:. cêrca de 200 metros tle 
pano branco para lenções e ligas para 
o nosso lwspital. 

Bem haja a tão prestante e ge
ner .. so cid:idão que tanto tem aju
dado a nossa Santa Casa de Caridade 
com seus valiosos donativos. 

----1--·•··-----...:.,__..:.. 

A COl\IEll~ÃO D.\ ro:rn.\ 
Como con~cquencia do relatorio 

d1> ~111'. ministro das F11rnnças, foi 
pa•a o • Oi:irio d11 Gornrno» um de
creto, tlo qual aµroveitamos o se
guinte: 

Artigo 1.º - Oesde 1 de Julho de 
l 98 l vigorará no co11tine111e e ilhas 
:idjacr11tes o seguinte regime de 1110e
da: 

1.0-0 est.:ndo ouro, moeda pa
dr:1o. re1·:i o peso de o gr,73 \J com o 
t:tulo de U:lOiJOO. 

2." -Os soberanus e meios snhe
r;1110.s ing'ezes de gr 7,U cO:J e de 
:{gr.9J1·02 de onrn, com o t1t11'0 de 
!) 16 21:3 por mil, cont:n .. :1rãti a ter 
wrso leg1l I com o vu lor de 1 10.)00 
e ;):;$00 escndos ourn, nspect1 va
ment1!. 

B.'' ~ O co11tn, moeda de c011to, 
será igual a 1.000. 

§ nnico- :\ tolernncia ser :'1 1le '2 
mil~s i mos no titulo e no pêso elas 
rnoed<Js de ouro cunh idas. 

Art. 2 º--Nos actos c•ficiais e ex
tra oficiais poderá :wr t'111pregado o 
r:-.rndo ou o Clilllu para a iudii:aç,io 
d1)s valores. 

~.º- Eu1 suhslilnicão das actuais 
notas do Banco de Portu~al de :2:)1)0, 
i°J:) e ·10:0 que ser ão retirarias da 
i;ircnlacão a11LPS de 31 d 1 ~ De1.e1111Jro 
JU.J;.) , data a partir da q11a deixarão 
de ter C!lr:-o legal , sr1·:Jo fabr .c idas 
pur cunla do E:.tado rnoed:is de pra
ta do va íor 110111i11,.t de '21):>(), ;>·'> e 
J() .. , srud o 1rsp1xt:vu t·tnlu ou to· 
que lhadu por tlecretn e:peó1al. 

§ I." .\os p:1ga111011to:' r.11tre par· 

LITERATURA 
. --··-··--· .... -----'--" 

PUllOll 
Sonbára toda a noito e o sonho m 
um idilio amoroso alucinado 
cm que ête a beljara apaixonado 
numa expan ão de fógo e de quimera .. -

Na brando Jeito aquelt corpo belo 
ent c .. pasmos de gôzo sensual, 
voltcanrto, m·Jstrou-sJ, Virginal, 
sõ3re o manto revôlto do cabelo! 

O s11, pela m'l'lha, com tal malicla 
a1 pômas lhes beijou, numa caricia, 
que a diva d11spertJu afogueada 

e, mndo vêr juntJ de si o amante, 
le 'lOU a; niveas :nãos a3 seio arfante 
e a fd~e lhe penda u ruborizada ... 
Porto, 1?31. 

fibel Vi,,ha dcs Santos 

1ii;nlaies as moedas de prata serão 
i!Ceites obrigaLoriamenle apena até 
uma ímportaucia de WOI). 

A partir de l de julho, a libra 
ouro (soberano) é fixada em 110$00 
escudos. ---···--........ 

n Cavado, armando em porta voz 
do Partido Ilépuhlicwo portugues, loca 
a reunir. incitando todos os seus devo. 
tos a inscreverem-se no recenseamento 
eleitoral, para a~ançar pela força n11me
rica, o seu espirito libend, contra os 
reacionarios. 

E s~'mpre assim. Quando S" trata de 
rcpublicancs, . só e!e:> o são: o resto é 
ta lassa e reac1ooar10. 

Na verdace teria imen~a grara ver 
novamente no poder áqucks que le''ª 
ram Portugal á ruina e ao descrcdito, 
chegando um d'eles, por sinal, dos mais 
categorisados a dizer que o paiz eslava 
a saque. 

Isto disse-se quando os cofres 
do governo estavam exaustos. Se 
1;1 se 11panham de novo, com a nossa 
atual ~ituação tinance1ra, é que o regabo
fe, !'cria de tal forma grande, que pou
cos anos \Olvidos estariamos nüvamen
tc na mis!'ria. 

E a . llguir, mai5 tarde, noYo5 impos
tvs, pesados >acrificíos e tudo isto que 
~e tem \isto cm quatro anos de Ditadu · 
ra. 

~a verdade, bem pen~1ldo o caso, os 
<lernocraticos de Espozende, ou nro tem 
amor á patria que lhes serviu de ber
co ou o estomago é um p\:ssimo conse
iheiro! .. 

Achamos bem. Fi 1uem suas Ex."'" 
com o sêu republicanismo extreme e deí
\Cm os outros com seu talassismo. 

Mil \'ezes talassa a emparceirar com 
os rcviralhrstas, que são capazes de tu
do, alé de ~acri1 1 car a nossa naci0na
lidadc, para se guindarem ao poder. 

Todos os meios, são bons para ele~, 
rontanto que os fins se consigam. 

E para tal, toca a unir fileiras, co
mo ~e. o povo os não conhecesse de so
hra a tanto tempo! . . 

A SOCIAÇ.~O DE CLASSE DAS 4 ARTES DA 

CONSTRUÇAO CIVIL. SÊDE: MARINHAS- 

ESPOZENOE. 
ll, uniu no edificio desta no' a coll-Li

\idadl·, no dia 28 do pas~ado Junl10, 
todo o ~eu corpo ussociati\'o, a fim de 
discutir assuntos de inlero~se para os 
op:•rario, da ii classei;. 

O Presidente da Associação, fazcn· 
tio uso da p:ilana, poz cm relevo os 
lwne!icios rrsullantes da boa unifo de 
todo o operariado, e~prai.mdo-sc cm con
~itlera~õcs d:.' certa importancia para 
to<los e tt>rminando por faz tr as mais 
elogiosas rt'fcrencias aos camaradas da 
'i~inha cidade de Barcelos e por agra-
1h:n'r a genlil t za ela sua \isita, C:\Or-

tando-os a oi'iellt:ir e esclarecer os ope
rarios membros desta .\ sociação, . ua ra
!iiio de ser e futuramente seu dirigen
tes. 

Pediu e . rguiu- e-lhe ao uso da pa
lavra o . nr José Landolt activo indus
trial e fundador da Associacão congéne
re.da 'i~iota cirlade, o quál, em frases 
clar11s e incisi\'a ', revestidas de um si
gnilicati\'O cunho de sinceridade, mos
trou :i oda a assembleia os apreciaveis 
bencficios <Jlle provéem das associecões 
de classe e que vém refletir-se nos hu
mildes obreiros, tantas vezes desuma
namente trat~dos e espcsinhado por 
certa hnrgueHa •.. 

Sr.gue-se ao impulsivo orailor o snr .. 
Ventura dos Santos, considerado opera
rio, que expõe certos caEos que a maio
ria da assislencia desconhecia. 

O nosso presado confrado barcelense, 
diz que o operariado atravessa uma cri
se assustadora de trabttlho, extensiva a 
todo o universo, e que torna difícil o 
,·iver de muitos milhares de fnmilias dos 
nossos companheiros de lucta. No en
tanto, l(Ue os causadores do tremendo 
cltómage se viam por seu turno, emba
racados e na iminencia de a tuberculo
se· os atingir. . 

As 8 horas de trahalho-prosegue 
o orador,-não representam um favor do 
pawonato, pois dt!sde 19.25 que estão le
gislados e em vigor. Só agora, porém, 
se v;: o respeitando e cumprindo. 

E esse l1orario ainda não é acatado 
e cumprido no nosso concelho, paredes
meiJs do nosso! 

Cama radas!-brada com energia, 
n'.ío t mais que os vossos palrõcs vos 
despeçam! Atina 1 de contas tereis que re
tomar outra vez o trabalho, não dentro 
das 1:2 e i3 horas por diti, mas sim das 
8 horas, embora fiqueis 'aguardando que 
eles, na ânsia da usura, vos pro
cura sómente nos momentos de apêrto. 

Esta ultima parte do discurso do sr. 
Venturra dos Santos foi sublinhada, por 
toda a assistencia, com uma prolonga
da salva de palmas 

Nfo havendo mais quem usasse da 
palavra, foi pelo presidente dada por 
tcrmidada esta reunião. ------···------.,.... 
ªÃ INTERNACIONAL,, 

CAARE. ílA OE ESPuZtNOE-PORTO-ESPOZtNDE 

Continua a despert·i r muito interesse e 
vi\•a satisfaçfo cm todas as pessoas que via
jam nesta afamada carreira, entre esta vila e 
Antas e Porto, e vice-versa, pertencente ao 
nos,;o amigo sr. Dumingos Aatonio Ferreira, 
que pôs ao serviço da sua c.<rrei 1 a um novo 
carro com todas as comodidades para assim 
bem servir º ' seus estimados freguezes que 
cada vez mais reconhecem no activo e inteli
gente industrial um caracter digoo de estima 
e consideiaçilo, pela sua gentilesa e amavel 
convi,·enci:i com todos. 

• A sua dedicação pelo publico merece tal 
confi.nç• que, de dia para dia, os passageiros 
\•iio aumentando de tal forma que cbega a não 
ter lugares para tão consideravet numero. 

Nós cougratulamo·nos com isso, pois aste 
nosso amigo tudo merece e de tudo é digno. ___ ... ___ .,._.···------

TRANSFE RENCIA 
Acaba de ser transferido, a sei.1 pedido, 

para o posto fiscal de Mattozinhos, o sr. Luiz 
Ferna· eles de Sá Pinto, que no posto <lestã 
vila vinha desde ba muito e com muita pro -
ficicncia e:.:ercendo o higar de guarda fiscal, 
pulinüo na ultima quarta-feira para aquela 
localiUade, cnde foi retopiar o seu logar na cor
poração da guarda-fiscal 

o 1 ODCI t o 

AINDA A OISTRIBUIÇIO DO 
CORREIO 

Quau ·lo será que a Ex.ma Direcção dos. 
correios <leste di•tricto nos dará o praser de 
mudar o horario da chegada aqui do correio? 

E~tú a passar a temporada do verão e 
nacla se tem feito sob os pe'.!idos que aqui 
remos formulado refertntes à distribuição do 
correio á tarde. 

Que empatas andar'io entravando este caso 
<[t<e deytria ser resolvido o mais urgenteu1en
l1: para bem <lo publico. -----···------

Livros e artigos escolares
\ ' cndem-se na Tipografia de O 
ESPOZENDENSE. 



A ultima revolução n•\iralh1,;ta, tc
rc consequencias que chegaram ate ~ ·
pozcndc. Co:n o rt•vir,tlho, dc.ixou a 
administração do concelho e a v1ce-pre
~idencia da C:unara, uma cr<.'alura qu6 
quando no pô<l •r, fez tudo qnanto lhe 
apetcc~ u, di:;tribuintlo os dinheiro p11-
h11cos como muito bem quiz, talY~Z 
até sem consulta aos seus colegas. 

Com a norn Camara, composta por 
creaturas iiloneas, capazes de adminis
trar criteriosanlC'nte não só o que é seu, 
mas tambem o que é do ~lunicipio, 
foram â vela as dcspezas superfluas,. 

Tanto . a~sim que, intervistados por 
entidade;;; di,·ersas poseram a mais for
mal negativa a • prodigalidades exigi
das. 

Deu isto com o resultado a d •mi~são 
tia Comissão de festas da S':nhora da 
Saude. • 

Depois, p mt tirar do caso 05 pre 
cisos efeitos políticos lá vem a gaz t·ta 
com grandes tiradas, espirrando bair 
rismo por todos os poros. 

Ora se nos dão liccnca nós declara
mos que somos absoluta1i1entc hostis ao 
ta 1 bairrismo de garganta. 

A Camara não deu dinheiro para as • 
festas da Senhora da Saude, porque o 
não tmha e num gesto que lhe ficou 
bem, subscreveu-se cada um dos verea
dores com 100 escudo , para as mes· 
mas festas. Se a comissho das festas fl. 
zesse o mesmo, eram 11 os m~mhros 
já ficavam com J :600 escudo.s. 

Assim é que é bairrismo, bto é que 
ser patriota, não é gritar na gazeta que 
·se vai saber quem são os bairristas. 

Olhe, até agora, que eu saiba só os 
rcreadores. . . o resto é cantiga 

No proximo dia I de Julho · 
:1brc o cofre da Tesourarb de 
Fin:rncas parn o pagarnenro vo
luntario das seguintes contribui
cões: Industri,11-Grupo A-
193 r-p. Predial 1930-:p. 

Imposto profissional de ·con
ta própria e profissional de con
ta doutrem I 9) I - 32. 

Imposto sobre aplicação de 
capitaes 1930-3 I. -----···-----
AOS NOSSOS ASSINANTES 

NO ESTRANGEIRO E AFRICA 
Sendo uma d,1s condições 

lb assinatura do nosso jornal o 
pagamento adiantado, parece im· 
possível que alguns dos noss )5 

subscritores tenham em tão pou
ca conta esse dever de m:rndar 
s.nisfazer os seus <lebitos, \'Ísto 
que não nos negaram a protec
ção da sm assin.1tura. Pois, 
mais uma vez vimos pedir o seu 
pagamento, visto que alguns já 
devem ha muito. CJIWPnçam
se que isso não é sinonirn •> de 
patriotismo nem abona o carac
ter de quem assim se esquece do 
seu d~ver, p,1g,lí a quem trabal'.1.1, 
é um dos mais sagrados de\·cres 
do homem. 

Esperamos que tom.nã•J 11.1 

devida consideração este nosso 
justo pedido. -·-···-----

.. Joel de 1'~l<~g-a1hàes 
JIEIUCO 

S ONSULTA S .. 
Em l~s11ozcodc das 8 fl<j l~, 

e em l~ão d:•s t• á4i 1.-
e mc.-la ho,.as. 

1 
1 • A Residencia e o Passal fo-

ram \·endidos ha poucos anos, 
sendo u111J e outro di\'ididos em 
<luas partt.s, passmdo a ser pos
suídas respetivamente cada um.1 
peb seu propr'ietario leigo. 

O Cruzeiro P,1roqui.d está 
á entr.1da do terreiro, ao lad•J 
cs~ucrJo dJ .est r.id,l municipal. 

Este antigo p.1drã0, com ca
pitel coríntio, sem inscrição nem 
dau, foi ali coloc1do quando ó 
mudança d& Igrej,t e reformado 
cm 1875. 

O frades ' dn Convento do 
Bom Jesus da Fr,111queira estabe
leceram na Igrej ,1 M.i-triz de Fon -
te Bqa, como se vê da «Croni
ca da Província da Soledade)J, a 
Ordem Terceira de S. Francisco; 
esta ordem era governada por 
um Comissario que era um fr<i
de d'aquele convento. 

Unida a freguesia de Santa 
.\1aria da Lapela á do Salvador, 
a Igreja Matri7. ficou funcionan
<lo co'.no capela publica. 

Caindo, porém, em ruínas, 
os moradores arrasaram-na em 
r 701, construindo cm fren-
te a Capela de Nossa Senho
ra da Graça e, como o velho 
Cruzeiro P,1roquial estivesse tam 
bem muito arruinado, refom1a
nm-no e rnud.ira1n-no nessa o
c,1sião p.u.1 o sitio onde esteve 
;1q ueLl matriz. 

Esse cruzeiro, tosco e mu
tilado, ;1inJa t)r,1 existe no mes-
1~10 J.igar, ao fundo do terreiro. 

A Capela da SenboL1 da 
Graça é cercada por um adro, 
vedado por parede com duas por
t~ls de serventia. 

Nesse adro está a 1nJis fron
dosa c,1rvalbeira que tenho vis
to ! 

Ao percorrer a freguc1,ia de 
Fonte Bo.l encontram-se ,·ene
radas as seguintes Alminhas: as 
d.1 Senhora da Luz. ;1s do Se
nhor do Bomfim e as do Freixiei· 
rn . . \ pequenina c.1pela de Santo 
Antonio, coa10 tá! consid-::r,1J,l, 
no sitio do Queimado, ao lado 
do c.:uninho que vae para Rio 
Tinto, pouco maior é do que um 
nicho, denotando porém muita 
:111tiguicbdc. 

Esta freguesia, situada em 
planicic, 11:t bacia orografic,1 do 
Cavado, é terreno fertil. O seu 
solo é cm parte constnuido por 
essa facha de terra escura , conbe
ciJa pelo nome de Tcrr,1 Negra, 
e abund,mte em pequenos seixos 
;1 q~1e no ~linho cb,m1am gó lo:\. 

Como terra pL111a, a maior 
p.irte dos seus moradores abas
tecem-se das aguas de poços, que 

aqui lu muitos. Contei ainda as
sim as seg 1intes fontes publicas: 
a do Lu.::.1s, a da Lapela e a do 
Souto. 

:\s obras que nesta u1tin1, 
fonte se fizeram no tempo do a
bade :\ ntonio Abreu <lerruiram 
e o brasão dos Abtl'Us, que nes
s.~ oec1sião ali foi colocado, acha
se enterrado no :ôdo formado 
pelas suas aguas. 

Os brasões teem tambem ás 
vezes as suas vicissitudes! 

Fonte Boa e servida pela 
Estrada Municipal que da Estra
da NaLÍon:il do Porto a Viana, 
beira mar, vem pelas Pedreiras 
até á Igreja. 

A sua população no seculo 
XVII era de roo visinbos; no 
sendo X VIII era Je 2.i 3 fogos; 
no seculo XIX era de 997 habi
tantes e atualmente é de I .060 

habitantes, sendo 450 varões e 
6 lo fc.meas. 

Tem Escola oficial mista que 
funciona em edificio proprio, ad
quirido pela freguezia e do:ldo 
ao Est.ido; tem Caixa do Cor
reio e tres lojas de merceària. 

De popul.wno es<>encialmcnte 
agrícola não tem industria digna 
de nota. 

Os seus lagares habitados 
slo: Cruz, Agra, Cim.1 de Vi
la, Logar de Baixo, Matelinho, 
Lapeb, Eiras e Estremadour0s. 

As suas casas mais impor
t.1ntês são: a da Carreira, a do 
í?égo, a da Cancela, a do Lucas, 
a do André, a do Pire<;,a do Gri· 
lo, a da Sobreira, a do Arantes 
e a de Corujos. 

Nasceram nesta freguesia o 
Dr. José de Aze,·edo Vasquinho, 
medico, Recebedor, Presidente da 
Camara e Administrador do 
Concelho de Espozende, e os be
nerneritos Comendadores Ma
noel Gomes Ferreira e Manoel 
Domingues Mariz. 

As tropas francesas, quando 
da scgund,1 invasão de Portugal, 
:1campar<>m aqui, junto ao rio 
Cavado, perto dos Picoutos. 

Neste outeiro dos Picoutos, 
a que alguns chamam Felicia, 
atestando a passagem por P,stas 
terras de povos antigos, princi
p.1lmente romanos, apareceram 
ba anos sepulturas, tijolos, va
sos de barro, cadinhos e moedas, 
algumas das quais, segundo me 
informaram, do tempo do im
perador Maxencin. 

No Cavado ha urr. pégo, co
nhecido pelo nome de Poço da 
?3atalhrt, onde dizem se deu um 
combate. 

O P.e Carvalho na sua Co
rografia Portugueza escreveu que 
essa batalha foi ent;e mouros e 
cri~tãos; e a mesma que, come
çando· aqui, terminou nas mar
gens do rio Tint0, tomando o rio 
:qucle nome do facto das suas a
guas fica :-em tintas do sangue 
dos com b,ltentes. 

FI\1. 
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' • l\faq ninas Singer 
~ura coser vendem-si:! a pronto 
p.iganwnto e em prestações no 
Chie Parisiense, estabelecimento 
de fazenâas de g n]ilio {'.' et:t
Qa QdesT rua d'Areosa-F ão. 

Reparações gratuitas duran
te 5 anos. 

Dar-lhe a preferencia é ser 
bem servido. 

FABRICA UA GRANJA 
BARUELOS 

Repat·ação de todas as 
iuarcas de autumoveis, car
rosseries para camionetes, 
acesso1·ios Ford e outros. 

Mobilias, madeiras para 
construção. 

C~Á~HCSN!KAN'S. 
eau pacotes pequenos 
ao preço de 2$00 e I$oo esc. 

Vende-se na Havanez:t 

ILUDA-SI 
un1a espaçosa loja 

com 3 portas· na 
rua l .. º de Dezem
bro - (antiga rua 
Direita), corn cosi
nha, quartos etc. 

Falar nesta ty-
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~~- !~~~l~l. :-~~]~~1.~~ / A Historiã Ilustardã da Literatu-
~ Padaria e ~~~~::t~-,~~ Mecamea z 1 1 ra Portuguesa ' 
4 .JOi.O L(JIZ _,,ERICEIRA i:1_ r Em tomos m1i;;:.;";.:"';';

5 
1ngh11u, optlmo 

~ RUA D. DIOGO PINHEIRO, N.ºs 1 e 3 V papel eooellé, magoifiea 1neot~ Ilustrados • . 
'~ J ~~ E CO:"WTEHA.: 
• / RUA BARJONA DE FREITAS, N.0

• ~&e 56 r' biografias completas, retratos, vistas, costumes, monumentos, rostos 
~~ r de edições raras, manuscritos, miniaturas e fac-similes de autó-

11-a RUA BOM JESUS DA CPUZ, N.º• 2 e ~ grafos, em soberbas grarnras, algumas das qnais flOHS TE X TE. e 
'- Elo côres. 

•"3> E1 ~ ft, C E L. C> S ~ CONSTITUINDO . 
~ um pt·ecioso album em que pela primeira vez, entre nós, se reuna 
~~ -·••l;I~"'""·~· .. ,.i ~- 1 uma tão completa e curiosissima documentação gráfica, A1·tigos de 
'\; / especialisados professo1'es e lituátos de nome <;onsagrado. 

~ Cada i.omo . . . . 10$00 ~ Neste estabelecimento, dos m~:iis bem 
ÍJ. montados do Norte do País, encontrará o 
~ público à venda a especial REGUZIFA (ros

~f A Historia lhtstratla da •~lterat11ra Port11g11eza, com 
b) preheoderá pom~o mais on menos dois grossos volumes de WO paginas ca

/. ca), PÃO COc.-ADO, PÃO D§ MILHO, ~-.a 
f~ PÁO DE TRIGO E ·PAO DOCE, ~ . 
\ bem assim como um variado sortido de bo-

~
'( !achas e biscoitos, tosta doce e azeda, etc. ~~ 

etc. ~ 
f8 No seu proprio interêsse, ninguem com- ~ 

~ 
pre sem confrontar a qualidade e os pre- ~ 

_ ços dos productos fabricados neste estabele- ~ 
-=- cimento. ·=-
~ Vendas por junto e-a retalho. ~ 
~ . " ~\ 
*~~~~-,~-m~©~!~~-~ 
.. ..... .. .. -· -~-- .. ... ... .. . . .. ... ... .. . ...... .. ...•... ··· ··· -· ······· ·· ···--- .. . ···· ···· .. . . .. ·- . . 

lllicionnrio <!Corografi~o bc 
1- ' • ' 

Jlortugttl <!Continental e , 
Jn9u(ar 

l 

[ 

COROGRAF:co, HIST0R1co. OROGRAPHICO, BIOGRAPHIO, ARCHEOLDGICO 
HERALOICO, ETIMOLOGICO 

da e será uma public.ação de luxo, par~ o que se reuniram todos os efemen
tos indispensaveis. A semelhança das Histórias da lifteratura francesa de 
ieLanson o Benedit e Hnard publicadas pelas importantes liVl'arias Haches 
de Larousse, esta publicação constituirá alguma coisa de inédito, de grandes. 
desse n-1tavel nas uossas letras. Jámais se reuniram ·condições como para 
criação dêsto monnme11to, arqnivo das 1mr:ivilhas que nas letras a nossa 
história encerra. 

L 

ASSIN,tTURil: 
P re~os, luchtlado embalagens refor~adas 

CONTINENTE E ILHAS: 
Assinatura especial de cada número saindo mensal-
mente e pelr1 correio, contra reembôlso (só µara o 
continente e ilhas) . · • 

3 meses 6 meses 
Assinatura (pagamento ad iaotado) 33j00 65;)00 

Registado 
Cada to ... D avulso, não loeloindo 

I• 

' 1 

1 ". 

118()(}. 
1 ano 
128800-

po1•te e embalagem -10~00 
' PEDIDOS às Lrarlas &.ILl.AUD e BERTR .U~D 

1 
. ia, Rt1a Garrett, 75 ' 

l.ISBO& 
. .t": .. sloa-§e nesta vlfa aa Livrarfa E§pozeatleose Rtl't Dlrelb 

m~m-â~~~f : ~~-i~Lld~m 
i ~~~ ~. ll. 'í.-.~ ~\, ~ r1 LEZJ\ i "~ Ir' , t:·,:; i~ ~ .. -j ~ ..... f::-! l~ •-! l"' u m " r ... ru !\ . -

i 00 
~ 
~ 
m 
w 

Com prefacio do Ex.mo Snr. Dr. José.Joaquim Nune~, professor 
catbedratico da Faculdade de Letras da Umvers1d~de de Lts~oa • 1 
Redaeção e tl.dministra~ão-R. da P1car1a, 

. 'f 3-:0
• PORTO 

Registo minucioso e meticuloso de todas as Cidades, Vil~s, Aldeias, 
Povoações, Lugares, Lagos, Cabos, Cas~elos, Termas, Praias, Praç::is, 
Monnmentos Minas Serras, Montes, Rtos, etc. 
Utll, indis1•ensavel e aeesslvel a tod;\ a gente 

TOMOS MENSAES DE 80 PAGINAS-ESC. SSOO, FRANCO DE PORTE. 
Sõ por assinatura pode se obter. 

Pedidos á Redacção e 1ldministração. 
Estão poblieados 10 tomos. 

'janoiel 1~nnrtnho:n 

CONTOS DO MINHO 
(VIDA NURAL) 

MILHA H 

Um gros o vulume de 200 e tantas pJginas cm magnifico papel 

] O escudos 

A' \'en&.l na LivrcJria Papelaria ccEspozenJcns::))- fLJJ r.º Lle De
zembro, 7 a 9 (crntiga rua Direita)-Espozende. 

W Paquetes correios a sahlr de Leixões 

~
' DARRO em 22 de Julho para o Rio de Janeiro, Santas, Montevideu e Buenos·Ayres 5 
· ~esea.do em 19 de Agosto para para Rio:de Janeiro,Santos,Montevideu Bnenos·Ayre 

DESH em 2 de Setembro para Rio de Janeiro Santos Montevideu e Buenos Ayre 

· . Estes raquetes sabem de Lisboa no dia 
seguinte e mais os paquetes: 

Alca.ntara. em 6 de Julho para Madeira Pernambuco Bahia Rio de Janeiro Santos 

~ 
Montevideo e Bu"no·Ayres. 
Arla.nza. em 3 de Agosto para Rio de Janeiro. Santos, Montevideo e Buenos-Avres 
Asturias em 17 de Agosto para Madeira Pernambuco Bahia Rio de Janeiro Santos 
Montevideu e Buenos-Ayres 

1~ 
. Na age~cía do Porto podem os srs. passageiros de 1.ª classe escolher os be· 

ô hches á vista das plantas dos paquetes, MAS PARA ISSO RECOMMENDA 
MOS TODA A ANTECIPAÇÃO. · · i /Jfrig;,. '~''.:'. ;::;;' :;:••t~ :;t~•gal 

\

11 

:m Ul, lllJA 00 l.~F ANTK O. TIE~lUQUE.--PORTO au OtG aos sew; CO/Tespondentes nas p1•-0uincias. 

sj~~ c-:-z~ t. . ifü:iE~mt a~~~' 


